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Calendários de pulverização das safras de 2013/2014 foram utilizados para 
o desenvolvimento de um Método Explanatório Multivariado para 
caracterização da proteção de quatro vinhedos contra doenças, em vinícolas 
da Campanha Gaúcha. As variáveis foram: intervalo de aplicação (I); marca 
comercial do fungicida (M); ingrediente ativo (IA); grupo químico (G) e 
dosagem (m/v) em 100L de calda (D). Para a matriz de variáveis originais 
(VO), os calendários de pulverização adotados nos vinhedos estudados 
foram divididos em 40 momentos (n=40 indivíduos). Dados categóricos 
sofreram uma codificação dummy (binária) para regressão logística, e foram 
convertidos para base decimal. A matriz VO serviu, então, para análise de 
clusters (dendogramas) para cada variável estudada, por Distância 
Euclidiana. Análises de Fatores (AF) e de Componentes Principais (ACP) 
foram realizadas a partir de autovalores (Av) e matrizes de autovetores 
extraídos das VOs não transformadas-padronizadas. Na presente pesquisa, 
foram verificados seis componentes principais (CP), pelo critério de Kaiser 
(1960), (Av > 1,00) e variância explicada acumulada > 70%. A ACP gerada a 
partir da matriz de correlação (VO x CP) revelou que todas as variáveis 
descritoras do controle químico explicaram o Fator 1, enquanto as variáveis 
associadas a fungicidas explicaram o Fator 2. O plano fatorial (AF) e a 
nuvem de variáveis (ACP) 1 vs 2 revelaram que o vinhedo “D” seguiu um 
calendário de pulverização distinto e o vinhedo “A” foi protegido por um 
grupo específico de fungicidas. Com o aperfeiçoamento deste método, abre-
se uma possibilidade para uma ferramenta de análise que associe registros 
comuns do controle químico de um vinhedo (feitos por técnicos ou 
produtores) a variáveis suplementares envolvendo parâmetros 
microclimáticos e de incidência de doenças. 
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